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Os principais bancos cre-
dores, especialmente os 
norte-americanos, já se es-
tão preparando para a pró-
xima rodada de negocia-
ções em torno do giro da 
divida externa brasileira, 
que deverá ter inicio no se-
gundo semestre deste ano. 
Examinam, cautelosaMen-
te, a possibilidade de dife-
rir uma parcela de seus lu-
cros neste primeiro semes-
tre do ano, retendo-se para 
a formação de reservas ca-
so o governo brasileiro ve-
nha a endurecer os termos 
da negociação. 

Segundo cálculos publi-
cados na revista america-
na Fortune, na edição de 16  

de abril último, para cada 
ponto percentual de redu-
ção nos juros dos emprésti-
mos, a perda de receita dos 
bancos equivale a cerca de 
3%. Apenas com os quatro 
maiores devedores da 
América Latina — Argenti-
na, Brasil, México e Vene-
zuela —, a perda estimada 
seria da ordem de 12%. 
Estima-se que o Brasil vai 
precisar de cerca de US$ 4 
bilhões para cobrir o déficit 
em conta corrente em 1985. 

Ouvido por esse jornal, o 
vice-presidente do Uniban-
co, Menino Marques Mo-
reira, disse que a tentativa 
de fortalecer a posição dos 
bancos é uma reação natu-
ral à medida que, também, 
a posição brasileira tende a 
Se fortalecer. 

Ele estima que o superá-
vit comercial poderá atin-
gir US$ 10 bilhões, e o saldo 
de reservas cambiais, hoje 
de US$ 2 bilhões, poderá 
ser ainda maior. Como as 
negociações ocorreram 
após a fase mais dramática 
de ajustamento da econo-
mia e simultânea às gran-
des decisões políticas, os 
banqueiros estariam vis-
lumbrando dificuldades na 
negociação. Afinal, há/ 
pressões internas podero-
sas para uma retomada do 
crescimento tão logo a taxa 
de inflação se consolide em 
patamares mais favorá-
veis. 

Outros economistas com 
acesso aos dirigentes de 
bancos estrangeiros, admi-
tiam, inclusive, que a per-
sistência das autoridades 
em não renegociar nengu-
ma das metas acertadas 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), espe-
cialmente a questão da ba-
se monetária, reside, exa-
tamente, nessa hipótese. 
Ou seja, evitar qualquer 
enfraquecimento de posi-
ção, assegurar o nivel de 
reservas pela não interrup-
ção do fluxo das parcelas 
do empréstimo-"jumbo" 
contratado com os bancos e 
enfrentar as negociações 
com os credores privados 
de uma posição mais forte. 

A decisão, portanto, dos 
banqueiros, conforme sa-
lienta a revista Fortune, é 
de garantir reservas con-
tra os empréstimos ao Bra-
sil, eventualmente não hon-
rados. 


